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As cultivares de soja utilizadas para cultivo no Brasil possuem uma
grande diversidade quanto as medidas relacionadas ao
desenvolvimento vegetativo. Esses fatores acabam afetando
outras características da planta, como a altura final na maturação,
a altura da inserção da primeira vagem, e o tamanho dos
entrenós, que são caracteres que se relacionam com a
produtividade de grãos.

Figura 1: Análise de regressão entre a característica altura de planta (cm) e os valores
genéticos (BLUPs * 10) obtidos para os genótipos de soja avaliados. Viçosa, 2022.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação linear entre o
crescimento da soja na fase vegetativa e a produtividade de grãos
em famílias F3:4, com o intuito de verificar a possibilidade de
utilizar essa relação como um critério para seleção de famílias em
um programa de melhoramento.

É possível utilizar a medida de taxa de crescimento médio diário
de famílias como um dos critérios para seleção de populações
dentro de um programa de melhoramento, visando o aumento de
produtividade.
.

O experimento foi conduzido na Estação Experimental da
Universidade Federal de Viçosa (UEPE), localizada em Viçosa-MG.
As 763 famílias F3:4 foram divididas em 152 grupos formados com
base em parentesco. Utilizou-se o delineamento de blocos
aumentados (DBA), com 10 blocos e 6 testemunhas comuns,
Brasmax Apolo RR, M 5838 IPRO, NS 5909 RG, TMG 7262 RR, TMG
7363 RR e GMS 6836 RR. Cada parcela experimental foi
constituída por uma linha de 1 metro e espaçamento entre linhas
de 0,5 metro. Foram medidas as características altura de planta
no florescimento (centímetros) e dias para o florescimento (dias),
com o intuito de estabelecer a taxa de crescimento médio diário
de cada família, e a produtividade de grãos (t.ha-1) para predição
dos valores genotípicos dos grupos. As análises de regressão e
correlação foram realizadas com o Software RStudio®.
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Além disso, o coeficiente de correlação entre as duas variáveis foi
de 0,71.
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